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  Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 

Ruben Ygua 
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                                                                                                      MARIA ANTONIETA UMA BREVE INFÂNCIA 

2 de Novembro de 1755- Maria Antônia Josefa Joana de Habsburgo-Lorena (Maria Antonieta) nasceu no palácio imperial de Hofburg em Viena. 

Antonieta foi a 15ª filha de Francisco I, Imperador do Santo Império, e da Imperatriz Maria Teresa, Arquiduquesa da Áustria e Rainha da Hungria. 

Passou a infância em Viena, entre os palácios de Hofburg e Schönbrunn. 

1º de Maio de 1756- No início da Guerra dos Sete Anos, é assinado o Tratado de Versalhes entre a França e a Áustria, com o objetivo de conter a expansão da Prússia e do seu aliado Inglaterra. Fica estabelecido que a Princesa Maria Antonieta deverá se preparar para o seu futuro casamento com o neto de Luís XV, o Delfim Luís Augusto. 

 1762- Versalhes: Luís XV ordena a construção do Palácio de Petit Trianon, que ele pretende dar para a sua favorita, Madame de Pompadour. 

10 de fevereiro de 1763- O Tratado de Paris é assinado, encerrando a Guerra dos Sete Anos, uma vitória para a Grã-Bretanha e Prússia, e uma derrota para a França, que perde a maior parte dos seus territórios na América e na Ásia. No entanto, na Corte isso não foi considerado como uma perda demasiado grave, uma vez que mantiveram os seus direitos de pesca na Terra Nova, e os ingleses devolveram-lhes Guadalupe e Martinica. Além disso, o Haiti produz a maior parte do açúcar consumido no mundo e o comércio francês na África e nas Antilhas estava crescendo. 

15 de abril de 1764 - Em Versalhes: morre Jeanne-Antoinette Poisson, Madame de Pompadour, a principal amante de Luís XV. 

18 de Agosto de 1765 - Innsbruck: morte do Imperador Francisco I do Santo Império, sucedido pelo seu filho José II no trono, mas a rainha viúva Maria Teresa continuou a governar a Áustria e a Hungria. 

17 de setembro de 1765 - Viena: Maria Teresa nomeia seu filho José como corregente. 

1767- Viena: Epidemia de varíola, Maria Teresa é infectada, mas sobrevive. Da família imperial austríaca, a Arquiduquesa Josefa da Baviera foi a única que morreu durante esta epidemia. 

1768- Aos 13 anos, Maria Antonieta recebe lições de cravo com o compositor Von Gluck, aprende dança com Jean-Georges Noverre, um famoso bailarino francês, tem aulas de canto e é preparada para as regras da corte francesa pelo abade de Vermond, um apaixonado pelas Belas Artes. 

Em Versalhes: culminam as obras do Palácio de Petit Trianon, que Luís XV dá ao sua nova favorita, a Condessa de Barry. 

13 de Junho de 1769- O Marquês de Durfort, embaixador da França em Viena, formaliza o pedido da mão de Maria Antonieta em nome do Delfim e Maria Teresa I o aceita. 

Na França, setores opostos à aliança começam a se referir à futura Delfina com o apelido depreciativo de 

"a austríaca", como Maria Antonieta já era chamada pelas filhas de Luís XVI. 
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 VERSALHES 

17 de Abril de 1770 - Maria Antonieta renuncia oficialmente aos seus direitos ao trono austríaco. 

18 de abril de 1770 - Viena: casamento por procuração em uma igreja em Viena. Antonieta tem 14 

anos e seu irmão Maximilian representou o noivo ausente. Após a cerimônia, uma procissão de 57 

carruagens partiu para França. 

Maio de 1770 - Maria Antonieta atravessa a fronteira, entrando em território francês; nunca mais voltaria ao seu país natal. A travessia da fronteira obedeceu a uma cerimônia rígida, dois pavilhões foram erguidos de cada lado da linha de fronteira, e a jovem teve que abandonar todas as suas roupas e pertences austríacos, atravessando a fronteira completamente nua, acompanhada por suas novas damas de honra que a vestiram com roupas francesas. 

15 de maio de 1770 - Maria Antonieta chega a Compiègne, onde finalmente conhece Luís Augusto. 

 16 de maio de 1770 - Em Versalhes há uma segunda cerimônia de casamento entre Maria Antonieta e o Delfim Luís Augusto. 

Esta tarde, em Paris: 132 pessoas morreram em consequência de um incêndio provocado por fogos de artifício lançados durante as celebrações do casamento,teve gente pisoteada e um começo de pânico colectivo, muitos afogaram-se no Sena. 

A adaptação de Maria Antonieta às rígidas cerimônias da corte de Versalhes foi difícil, o deboche do Rei Luís XV e sua amante Madame du Barry chocaram a jovem austríaca, que foi envolvida por uma atmosfera de intriga, inveja e rejeição mal disfarçada à sua origem estrangeira. A tudo isso se soma a personalidade tímida e retraída de seu marido Luis, também se disse que uma fimose afetou Luis impedindo-o de ter relações sexuais, pelo que o casamento não se consumou até sete anos depois. Como conseqüência, a pressão sofrida pela jovem mulher foi intensa, não só dentro da corte, mas da Áustria, através das frequentes cartas enviadas pela Imperatriz, ou através do Conde de Mercy-Argenteau, embaixador da Áustria em Paris, que se tornou o principal conselheiro de Maria Antonieta. 

 1772- Paris: o antigo Hotel-Dieu é semi-destruído por um incêndio. Luís XVI tentará reconstruí-lo, para melhorar a assistência aos doentes, mas a falta de dinheiro fará com que ele abandone o projeto. 

 1774- Este é um ano em que o prolongado inverno arruina as colheitas, e os cereais sofrem uma forte subida dos preços. Em algumas regiões do país, a fome castiga a população. 


RAINHA DE FRANÇA 

10 de Maio de 1774- Morte do rei Luís XV em Versalhes, depois de uma longa agonia, doente de varíola. Luís XVI e Maria Antonieta tornam-se os reis da França e de Navarra. Em Paris: realizam-se manifestações populares celebrando a morte de Luís XV, o velho rei tornou-se impopular nos seus últimos anos, e há muita expectativa pela política do novo monarca. 
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                                                                                                      MARIA ANTONIETA Palácio de Petit Trianon: a Condessa de Barry deve partir depois da morte do rei, e o palácio é oferecido à Rainha Maria Antonieta por seu marido. 

Julho de 1774 - Luís XVI nomeia o Conde de Maurepas conselheiro e ministro. Jacques Turgot é nomeado ministro das Finanças e tenta reduzir os gastos exagerados do governo para reorganizar a economia, mas deve enfrentar a oposição da nobreza. Um projeto de reforma agrária também fracassará sob a pressão da nobreza. 

Agosto de 1774 - Luís XVI restabelece o Parlamento de Paris. 


Em Versalhes, Maria Antonieta inicia sua amizade com Jeanne-Louise Genet, Madame Campan, que se torna sua confidente e melhor amiga. 

13 de setembro de 1774- França: Turgot tenta estabelecer o livre comércio de grãos, enfrentando forte oposição. 

14 de dezembro de 1774 - Paris: nas margens do rio Sena, começam os trabalhos para construir a Escola de Medicina. 

Abril de 1775- Face à escassez de trigo e ao aumento do preço do pão, desencadearam-se motins em várias regiões de França. Nos arredores de Paris, os tumultos generalizaram-se, armazéns e padarias foram saqueados e houve lutas nas ruas. Uma série de denúncias de especulação aumentam a tensão social, começa a "Guerra da Farinha". 

19 de abril de 1775 - Jacques Necker publica seu ensaio sobre legislação e comércio de grãos, denunciando a liberdade de comércio de grãos, proposta por Morellet e Turgot. 

18 de abril de 1775 - Em Dijon há grandes motins, com saques de lojas e combates na rua. 

20 de abril de 1775 - Versalhes: Luís XVI nomeia Malesherbes como ministro por sugestão de Turgot. 

2 de maio de 1775- Uma horda popular concentra-se perto de Versalhes, exigindo alimentos, as padarias de Paris são saqueadas, alguns comércios são incendiados. 

3 de Maio de 1775 - Paris: alguns navios que transportavam trigo para as províncias são abordados, saqueados e afundados pela população. Luís XVI ordena ao exército que reprima os motins. 

6 de maio de 1775 - Versalhes: o ministro Malesherbes propõe a Luís XVI a convocação dos Estados Gerais, o ministro Turgot se opõe. 

20 de maio de 1775- A ordem é restaurada na França, 162 pessoas são presas, mas apenas 2 são condenadas à morte (no último minuto o rei comutará a sentença por trabalhos forçados). 

11 de junho de 1775- A cerimônia de consagração de Luís XVI é celebrada na catedral de Reims. 
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18 de setembro de 1775- Versalhes: Maria Antonieta nomeia a Princesa de Lamballe como superintendente do palácio da rainha, o posto mais alto para uma dama de companhia em Versalhes. 

1776- Viena: A imperatriz Maria Teresa proíbe que mulheres acusadas de feitiçaria sejam executadas na fogueira e limita o uso da tortura para obter confissões. A pena de morte é abolida, instituindo o trabalho forçado. 

                  ANTONIETA NO PAÍS DAS MARAVILHAS 

Maria Antonieta transformou a corte francesa, impondo um protocolo mais luxuoso e ordenou numerosas reformas em Versalhes. A rainha ditou a moda, gostava de dar longos passeios em carruagens, organizava corridas de cavalos, e era assidua visitante frequente das festas de fantasia  e gastou fortunas em joias. Maria Antonieta cercou-se com uma pequena corte de favoritos (a princesa de Lamballe, o barão de Besenval, o duque de Coigny, a condessa de Polignac); as damas da corte recebiam um salário alto, despertando a inveja dos outros cortesãos; a rainha multiplicou seu guarda-roupa e festas luxuosas eram freqüentes; Antonieta e Luís organizavam jogos de cartas nos quais apostas milionárias eram feitas. Seus hábitos extravagantes provocaram profunda indignação entre a população, que suportava a grave crise econômica decorrente da Guerra dos Sete Anos e da intervenção na Guerra da Independência Americana. Desde o verão de 1777, canções hostis, como "Pequena rainha dos vinte", circulavam entre os franceses. 

Janeiro 1776 - Versalhes: O Ministro Turgot apresenta a Luís XVI os seus famosos Seis Decretos, com o objectivo de abolir privilégios, mas enfrenta a firme oposição do Clero e da Nobreza. 

Fevereiro de 1776- Versalhes: a Duquesa de Polignac torna-se a nova favorita de Maria Antonieta, deslocando progressivamente a influência da Princesa de Lamballe. 

12 de Março de 1776 - Versalhes: são aprovados os decretos de Turgot. A rainha Maria Antonieta se declara contra as medidas do
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